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O despertar da consciência
Para Jame Schaefer, a ciência, ao ser relacionada com a religião, 
atualiza a profundidade dos conceitos religiosos no tempo presente

Por João Vitor Santos e Leslie Chaves | Tradução: Luís Sander

A publicação da Encíclica Lau-
dato Si’ pelo Papa Francisco 
colocou em pauta a aproxima-

ção entre religião e ciência a partir do 
debate sobre as questões ambientais. 
A Encíclica evidencia a importância de 
buscar embasamento no campo cientí-
fico como pré-requisito para a tomada 
de decisões prudentes. Essa é a opi-
nião de Jame Schaefer, que defende: 
“Os teólogos refletiram sobre Deus, a 
pessoa humana e o cosmo por séculos 
informados por sua compreensão do 
mundo em sua respectiva época. Hoje 
em dia, os teólogos e teólogas deve-
riam dar continuidade a essa tradição 
a fim de manifestar o sentido da fé re-
ligiosa e refleti-la em nossas ações”. 
Para a pesquisadora, essa é uma das 
atribuições dos teólogos, sobretudo 
dos que são especialistas em relacionar 
construtivamente a teologia e as ciên-
cias naturais.

Ao longo da entrevista, concedida 
por e-mail à IHU On-Line, Schaefer 
aponta que o principal ganho da con-
vergência entre ciência e religião é a 
função de orientar nossas ações sobre 
o mundo e nos alertar das consequên-
cias que podem resultar de tais atitu-
des. De acordo com a pesquisadora, as 
esferas científicas e tecnológicas têm 
a competência de oferecer soluções 
possíveis para os problemas ecológi-
cos; entretanto, a religião tem mais 
condições de instigar a consciência das 

pessoas a respeito dessas questões. Ela 
ainda ressalta que, com a Encíclica, o 
Papa Francisco “incentiva as pessoas 
crentes a buscar nas profundezas de 
suas crenças religiosas ‘tesouros éticos 
e espirituais’ para levar para o diálogo 
com os cientistas, tecnólogos e ‘mo-
vimentos ecológicos’, com o objetivo 
de resolver problemas e nos converter 
para viver de formas que promovam o 
florescimento da Terra”.

Jame Schaefer é doutora em Teologia 
Sistemática e Ética pela Universidade 
de Marquette, de Milwaukee, Wiscon-
sin, Estados Unidos, onde também é 
professora e diretora do centro de Éti-
ca Ambiental. Centra suas pesquisas 
nas relações entre teologia, ciências 
naturais e tecnologia, com especial 
atenção aos fundamentos religiosos 
para a ética ecológica. Entre suas pub-
licações mais recentes estão Environ-
mental Justice and Climate Change: 
Assessing Pope Benedict XVI Ecological 
Vision for the Catholic Church in the 
United States (Lexington: Lexington 
Press, 2013), Confronting the Climate 
Crisis: Catholic Theological Perspec-
tives (Milwaukee: Marquette University 
Press, 2011), e Theological Founda-
tions for Environmental Ethics: Recon-
structing Patristic and Medieval Con-
cepts (Washington, D.C.: Georgetown 
University Press, 2009).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Quais são as 
contribuições da Encíclica Lau-
dato Si’ para a ciência e para a 
teologia?

Jame Schaefer – O Papa Fran-
cisco demonstra, na Laudato Si’, 
a importância de buscar e apro-
priar-se de fatos científicos como 

pré-requisito para tomar decisões 
prudentes. Ele segue o processo 
de ver-julgar-agir para a tomada 
de decisões prudentes salientado 
por Santo Inácio de Loyola no sé-
culo XVI e explicado três séculos 
antes por São Tomás de Aquino 
(por exemplo, Summa Theologiae 

2/2.47.8) em seu ensino sobre as 
virtudes morais, cuja chave é a vir-
tude da prudência, que influencia 
as virtudes da justiça, temperança 
e fortitude.

IHU On-Line – Como é possí-
vel compreender a relação en-
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tre ciência e religião? Em que 
pontos uma área pode auxiliar e 
complementar a outra? Que re-
lação é possível construir entre 
fundamentos teológicos e ética 
ambiental?

Jame Schaefer – Se entendemos 
a religião como uma forma orga-
nizada particular de conhecer e 
orientar os membros em relação 
a preocupações últimas e/ou uma 
Realidade sagrada, a teologia como 
pensamento crítico sobre como 
uma fé religiosa é demonstrada 
em palavras e ações, e as ciências 
naturais e sociais como formas de 
obter conhecimento sobre o mundo 
através de metodologias de pesqui-
sa empírica, deveríamos ser capa-
zes de reconhecer que cada uma 
tem seus próprios dados, métodos, 
campos de ação e limitações. Uma 
não tem a tarefa da outra. Entre-
tanto, juntas, elas contribuem 
para a compreensão de um tema 
mútuo (por exemplo, a pessoa hu-
mana, a consciência, a Terra e o 
universo) de maneira mais abran-
gente do que uma única disciplina 
tem condições de proporcionar. O 
conflito só ocorre quando as disci-
plinas são confundidas, misturadas 
e/ou entendidas erroneamente.

Passei anos examinando os funda-
mentos teológicos para a ética am-
biental na tradição teológica cristã 
católica e, menos profundamen-
te, os fundamentos nas religiões 
mundiais. Visto que nas religiões 
alguns dos conceitos são expressos 
sob as condições de sua respecti-
va época (por exemplo, a bondade 
da criação), eles têm um sentido 

profundo hoje em dia quando são 
informados por fatos científicos 
atuais. A reflexão sobre o sentido 
da bondade da criação hoje em dia 
pode nos estimular a valorizar ou-
tras criaturas, o processo evolutivo 
do qual todas as criaturas surgiram 
e a própria Terra como valiosas em 
si mesmas, e não exclusivamente 
para o uso humano.

IHU On-Line – A fé religiosa ine-
bria a compreensão da ciência? 
A perspectiva agnóstica limita o 
humanismo na ciência? Explique.

Jame Schaefer – A fé religiosa e a 
reflexão teológica sobre ela jamais 
deveriam inebriar a compreensão 
da ciência. Os teólogos refletiram 
sobre Deus, a pessoa humana e o 
cosmo por séculos informados por 
sua compreensão do mundo em sua 
respectiva época. Hoje em dia, os 
teólogos e teólogas deveriam dar 
continuidade a essa tradição a fim 
de manifestar o sentido da fé reli-
giosa e refleti-la em nossas ações. 
Essa é nossa responsabilidade como 
teólogos e teólogas e minha obri-
gação explícita como especialista 
em relacionar construtivamente a 
teologia e as ciências naturais.

IHU On-Line – De que forma é 
possível compreender a teoria do 
Big Bang numa perspectiva que 
não destitua a ideia do criacionis-
mo? E, baseado na Laudato Si’, 
de que forma o Papa Francisco 
compreende essa teoria (como 
imagina que ele compreenda)?

Jame Schaefer – Primeiramente, 
precisamos definir nossos termos 

cuidadosamente porque “criacio-
nismo” tem sido usado de várias 
formas, incluindo o uso feito dele 
por parte de literalistas bíblicos 
que aceitam como fato científico 
e histórico os relatos da criação 
enormemente distintos de Gênesis 
1 e 2 ou, de alguma maneira, os 
misturam. Não há conflito quando 
aceitamos e valorizamos os esfor-
ços dos autores bíblicos inspirados 
para expressar sua fé no Deus cria-
dor e a responsabilidade humana 
para com Deus no contexto de sua 
época e compreensão primeva 
do mundo. Continuando naquele 
grande desafio, o “criacionismo” 
pode ser definido atualmente 
como crença no Deus que tornou 
possível tudo que existe, e susten-
ta na existência tudo que surgiu ao 
longo dos últimos 13,7 bilhões de 
anos a partir de uma singularidade 
finita chamada metaforicamente 
de “Big Bang” ou uma partícula 
infinitesimal já existente que co-
meçou a inflar-se. A conclusão que 
se tira das perspectivas das três 
religiões abraâmicas é que o uni-
verso (ou os universos múltiplos) 
não existiria se Deus não tivesse 
querido sua existência, sustenta 
sua existência sem interferir em 
seu funcionamento e o convoca 
para a consumação. O Papa Fran-
cisco compartilha essa perspecti-
va básica da fé na Laudato Si’ e 
em todos os outros pronunciamen-
tos que fez, homilias que proferiu 
e entrevistas que deu.

IHU On-Line – Laudato Si’ trata, 
em seu capítulo cinco, das “reli-
giões no diálogo com as ciências”. 
Qual sua avaliação sobre as pers-
pectivas abordadas neste ponto 
da Encíclica? Como se dá o diá-
logo das religiões e da ciência na 
tentativa de explicar a totalidade 
da realidade?

Jame Schaefer – Como você deve 
suspeitar, concordo inteiramente 
com o Papa Francisco. As ciências 
e as tecnologias podem oferecer 
algumas soluções para problemas 
ecológicos causados pelo uso ex-
cessivo e pelo abuso das tecnolo-
gias por parte dos seres humanos, 

O Papa Francisco demonstra, 
na Laudato Si’, a importância 
de buscar e apropriar-se de fa-

tos científicos como pré-requisito 
para tomar decisões prudentes
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mas elas (as ciências e tecnolo-
gias) não podem nos motivar para 
agir no sentido de restringir nossas 
atividades e mitigar seus efeitos 
adversos. Como ele indica no nº 
200 (LS), precisamos estar aber-
tos para receber a graça de Deus 
e agir a partir das “mais profundas 
convicções sobre o amor, a justiça 
e a paz” que estão inseridas em 
nossas várias crenças religiosas. 
Ele incentiva as pessoas crentes 
a buscar nas profundezas de suas 
crenças religiosas “tesouros éticos 
e espirituais” para levar para o di-
álogo com os cientistas, tecnólogos 
e “movimentos ecológicos”, com o 
objetivo de resolver problemas e 
nos converter para viver de formas 
que promovam o florescimento da 
Terra.

Falando bem francamente, o 
fato de deixarmos de amar está na 
base dos problemas ecológicos atu-
almente – de deixarmos de amar 
uns aos outros e umas às outras, 
amar os pobres e vulneráveis, amar 
outras criaturas, amar os sistemas 
ecológicos dentro dos quais funcio-
namos, amar nosso lar comum com 
todos os outros e que deixaremos 
para futuros outros. Em última 
análise, ao deixar de amar os ou-
tros e as outras, deixamos de amar 
a Deus.

IHU On-Line – Um dos conceitos 
centrais da Laudato Si’ é a Eco-
logia Integral. Que leitura é pos-
sível fazer desse conceito? Como 
a Ecologia Integral rompe com o 
paradigma da ecologia profunda?

Jame Schaefer – Talvez influen-
ciado pela “teoria integral” do filó-
sofo Ken Wilber,1 o Papa Francisco 
nos urge a reconhecer e compre-
ender a inter-relacionalidade e in-
terdependência de todas as formas 
de vida biológica, do ar, da terra e 
da água e dos sistemas que consti-
tuem a Terra – nosso lar comum –, 
e quer que vivamos de formas que 

1 Ken Wilber (1949): nascido em Oklahoma, 
Estados Unidos, é um pensador e criador da 
Psicologia Integral, e de forma mais geral do 
Movimento Integral. Sua obra concentra-se 
basicamente na integração de todas as áreas 
do conhecimento. (Nota da IHU On-Line)

demonstrem nossa relacionalida-
de, com especial atenção aos po-
bres e vulneráveis. Viver seguindo 
a compreensão do Papa a respeito 
da “Ecologia Integral” exige levar 
todos os aspectos da existência hu-
mana em consideração – ambien-
tais, econômicos, sociais, cientí-
ficos e tecnológicos – quando nos 
envolvemos em diálogo sobre uma 
conversão ecológica que leve ao 
cuidado da Terra.

A compreensão de “Ecologia In-
tegral” do Papa Francisco se har-
moniza bem com as reflexões de 
alguns pesquisadores da “ecologia 

profunda” que escrevem a partir 
de uma perspectiva teológica e são 
motivados a agir por sua perspec-
tiva de fé. Outros ecologistas pro-
fundos não se baseiam na fé reli-
giosa, de modo que encontram sua 
motivação em suas conexões com 
a Terra, seus constituintes e seus 
sistemas.

IHU On-Line – Na Encíclica, o 
Papa Francisco ataca a forma de 
consumo capitalista, uma das 
causas da deterioração do pla-
neta. Para além da Laudato Si’, 
qual o papel da Igreja na busca 
pela consciência ambiental de 
uma Ecologia Integral? E como 
pode contribuir em discussões de 
temas como crise energética e 
emissão de gases?

Jame Schaefer – Uma lista de 
documentos que os bispos ameri-
canos (a autoridade magisterial da 
Igreja Católica – o magistério) e 
seus comitês já contribuíram para 

as discussões sobre a crise energé-
tica pode ser encontrada e acessa-
da no sítio da Conferência Episco-
pal americana2. Mais deles se farão 
necessários e são de se esperar 
quando eles reagirem à Laudato Si’ 
e a particularizem para os Estados 
Unidos.

IHU On-Line – Como a teologia 
interpreta essa tese do antropo-
centrismo? Por quais razões esse 
conceito foi supervalorizado pela 
modernidade?

Jame Schaefer – Se por “tese 
do antropocentrismo” você se re-
fere a viver como se só a própria 
pessoa, outra pessoa humana e/
ou o homo sapiens são intrinseca-
mente valiosos – isto é, valorizada 
por si mesma ou como uma espé-
cie –, o antropocentrismo deve 
ser rejeitado por razões teológi-
cas por qualquer pessoa que crê 
em Deus. Uma perspectiva teoló-
gica colocaria Deus acima e além 
de todos os outros como valioso 
no self divino.

Entretanto, se a “tese do antro-
pocentrismo” a que você se refere 
insiste que os seres humanos são as 
únicas criaturas intrinsecamente 
valiosas entre as muitas animadas 
e inanimadas que constituem a 
Terra e todas as outras criaturas se 
destinam a ser usadas como instru-
mentos para satisfazer as necessi-
dades e os desejos humanos, minha 
pesquisa sobre fontes teológicas 
patrísticas e medievais rejeita essa 
tese inteiramente. Sem apontar 
para as muitas fontes na tradição 
teológica católica que veiculam a 
valorização de todas as criaturas, 
embora aceitem valorizá-las para 
satisfazer as necessidades humanas 
(semelhante a que algumas criatu-
ras usem outras em função de suas 
necessidades), o Papa Francisco 
urge explicitamente a valorização 
de outras criaturas, sistemas e na 
Terra por si mesmas (por exem-
plo, nos 115, 118, 138, LS), à par-
te de sua utilidade para os seres 
humanos.

2 Disponível em http://bit.ly/1JOFRGn. 
(Nota da entrevistada)

O fato de dei-
xarmos de amar 

está na base 
dos proble-

mas ecológicos 
atualmente
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IHU On-Line – O que o Papa 
Francisco sugere ao chamar aten-
ção para a crise humana que está 
baseada numa visão antropocên-
trica do homem?

Jame Schaefer – Enquanto o an-
tropocentrismo forte ou até fraco 
impulsionou ações humanas des-
trutivas, embora desincentivadas 
na tradição teológica cristã, o 
teocentrismo é vigorosamente in-
centivado. Viver teocentricamente 
significa orientar todas as nossas 
ações no sentido de dar a honra e 
glória a Deus (por exemplo, nº 127, 
LS). Essa é a tradição teológica je-
suítica pregada e praticada pelo 
fundador da Companhia de Jesus 
da qual o Papa Francisco é membro 
professo.

IHU On-Line – Como a senhora 
compreende o tecnocentrismo 
e o antropocentrismo? Em que 
medida o tecnocentrismo pode 
ser visto como ainda mais noci-
vo ao planeta do que o próprio 
antropocentrismo?

Jame Schaefer – Você se refere 
ao “paradigma tecnocrático” que o 
Papa Francisco considera tirânico, 
reducionista, extremado, distorci-
do e nocivo? Nesse caso, concordo 
com o Papa Francisco que ficamos 
tão enredados na tecnologia e con-
trolados por ela que procuramos 
soluções tecnológicas para proble-
mas, excluindo outras formas de 
conhecimento e funcionamento em 
nossa relação mútua e com a Terra. 
Ele nos chama para uma “humani-
dade autêntica” (LS, nº 112) em 
que “recuperemos a profundidade 
da vida” (LS, nº 113), para “dimi-
nuir a marcha e olhar a realidade 
de outra forma” do que aquela que 
o paradigma tecnocrático abrange, 
“recuperar os valores e os gran-
des objetivos levados de roldão 
por nossas ilusões desenfreadas de 
grandeza” (LS, nº 114).

Nós sabemos que a engenhosi-
dade humana produziu algumas 
tecnologias maravilhosas que me-
lhoraram a saúde, a vida e o bem-
-estar dos seres humanos e de ou-
tros animais. Também sabemos que 

tecnologias altamente perigosas 
(por exemplo, bombas atômicas e 
outras armas usadas na guerra) e 
incompletas (desde o nascimento, 
mas não até a morte – por exem-
plo, eletricidade gerada por usinas 
nucleares) foram e provavelmente 
continuarão sendo produzidas e 
exigirão restrições. Deixar de res-
tringir a aplicação de tecnologias 
nocivas e/ou aplicá-las sem con-
siderar e impedir seus efeitos ad-
versos sobre seres humanos vulne-
ráveis, outras espécies e sistemas 
atualmente e no futuro próximo 
deveria ser proscrito. Também de-
veria ser proscrita a exportação de 
tecnologias nocivas e/ou incom-
pletas que não são admitidas nos 
Estados Unidos. Parece-me que o 
tecnocentrismo tirânico e reducio-
nista provém de um antropocen-
trismo tirânico e reducionista que 
é seletivamente autocentrado e 
ultraganancioso.

IHU On-Line – De que forma a 
senhora interpreta o trecho da 
Laudato Si’ que destaca que uma 
“Ecologia Integral requer aber-
tura para categorias que trans-
cendem a linguagem das ciências 
exatas ou da biologia e nos põem 
em contato com a essência do ser 
humano” (11)? É uma crítica à 
fragmentação do conhecimento e 
do pensamento científico?

Jame Schaefer – O Papa Fran-
cisco quer que pensemos mais 

profundamente sobre nós mesmos 
e sobre o que significa ser autenti-
camente humano do que permitem 
as ciências naturais e matemáti-
cas. No livro Deeper that Darwin 
(Boulder: Westview Press, 2013), o 
teólogo John Haught3 demonstrou 
o pensamento que é mais profun-
do do que a biologia evolutiva e 
o sentido que resulta da reflexão 
teológica. O Papa quer que pen-
semos profundamente sobre nos-
sa relacionalidade com todos os 
outros e com a Terra que está em 
perigo e, como São Francisco de 
Assis, “nos sintamos intimamen-
te unidos a tudo que existe” e 
abordemos o meio ambiente com 
sua “abertura para a admiração 
e o encanto” (LS, nº 11) que fa-
rão “espontaneamente” com que 
cuidemos de nosso lar comum (LS, 
nº 12). Antes do que ser uma crí-
tica do pensamento científico, a 
reflexão teológica busca debaixo 
dos fatos para explorar seu mais 
profundo sentido possível para a 
vida em um mundo em que todas 
as coisas estão relacionadas.

IHU On-Line – Como compreen-
der a experiência ecológica de 
São Francisco de Assis? Que pro-
posta de ecologia São Francisco 
de Assis fazia surgir já na Idade 

3 John F. Haught: professor de Teologia 
da Universidade de Georgetown, Estados 
Unidos, e membro sênior do Woodstock The-
ological Center. Graduado em Filosofia pela 
St. Mary’s University, de Baltimore, é mestre 
e PhD pela Catolic University of America, 
Washington, com a tese Foundations of the 
hermeneutics of eschatology. É autor de inú-
meros livros, dentre os quais destacamos De-
eper than Darwin: the prospect for religion in 
the age of evolution (Boulder, Colo: Westview 
Press, 2003); Purpose, evolution and the me-
aning of life (Ontario: Pandora Press, 2004); 
Is nature enough: meaning and truth in the 
age of science (Cambridge: Cambridge Uni-
versity Press, 2006); e Christianity and scien-
ce (Maryknoll: Orbis Press, 2007). Em por-
tuguês, leia Deus após Darwin. Uma teologia 
evolucionista (Rio de Janeiro: José Olympio, 
2002). Leias as entrevistas A incompletude 
do universo, um futuro aberto à criação pu-
blicada nas Notícias do Dia, de 25-07-2014, 
no sítio do Instituto Humanitas Unisinos – 
IHU, disponível em http://bit.ly/1MH49Sx; 
e A nossa compreensão de Deus não pode ser 
a mesma depois de Darwin publicada na IHU 
On-Line, edição 300, de 13-07-2009, dis-
ponível em http://bit.ly/1IU29qg. (Nota da 
IHU On-Line)

O Papa Fran-
cisco nos urge 
a reconhecer e 
compreender a 
inter-relaciona-

lidade e inter-
dependência de 
todas as formas 

de vida biológica
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Média (levando em conta a patrís-
tica e conceitos medievais)?

Jame Schaefer – Depois de es-
tudar obras de São Francisco de 
Assis e sobre ele, seus predecesso-
res e primeiros seguidores, vê-se 
que nos dão atitudes e ações para 
imitar: proteger fisicamente e dar 
alimento a outros animais, ex-
pressar piedade (na acepção me-
dieval – amor, afeição, gentileza, 
compaixão, devoção e fidelidade) 
para com eles; viver com outros 
animais como companheiros seus; 
usar linguagem familial para ex-
pressar sua proximidade para com 
eles; valorizar e preservar seus 
meios ambientes naturais; e sentir 
a reciprocidade dos animais para 
com eles (veja detalhes no capí-
tulo 6, “Acknowledging Kinship 
and Practicing Companions”, in: 
SCHAEFER, Jame. Theological 
Foundations for Environmental 
Ethics [Washington, D.C.: George-
town University Press, 2009] p. 
149-191).

Somos desafiados e desafiadas 
hoje a demonstrar essas atitudes e 
ações na medida em que o ritmo 
da extinção de espécies se acele-
ra, em parte por causa da destrui-
ção de seus hábitats em função de 
efêmeros projetos de “desenvolvi-
mento” ou “urbanização” e mono-
culturas. Entretanto, deveríamos 
nos conscientizar de quão estrei-
tamente estamos relacionados com 
elas quando informados pela bio-
logia evolutiva e molecular. Essa 
conscientização deveria nos levar a 
ser humildes em nossa época como 
foi exemplificado por São Francisco 
de Assis na época dele.

IHU On-Line – Qual a visão eco-
lógica para Igreja Católica nos Es-
tados Unidos? Quais fundamentos 
teológicos sustentam essa visão?

Jame Schaefer – A Conferência 
Nacional dos Bispos dos Estados 
Unidos veicula uma “visão ecoló-
gica” da Igreja4. Na sequência do 

4 Conforme documentos: An Invitation to 
Reflection and Action on Environment in 
Light of Catholic Social Teaching. A Pasto-
ral Statement of the United States Catholic 
Conference (United States Catholic Confe-

lançamento da Encíclica Laudato 
Si’, expressou-se interesse, em 
círculos eclesiais e teológicos, em 
ressuscitar a “túnica inconsútil” 
e a “ética coerente da vida” do 
Cardeal Joseph Bernardin5, que 
apresentam continuidade com a 

compreensão do Papa a respeito 
da “Ecologia Integral”. Os funda-
mentos básicos da visão dos bispos 
estão resumidos em “ensinamentos 
sociais católicos”6 que são funda-
mentados por sua compreensão 
magisterial (autoridade de ensino) 
da dignidade da pessoa humana.

rence – USCCB), disponível em http://bit.
ly/1LWiuen, publicado em 14 de novembro 
de 1991 em resposta à primeira declaração 
papal dedicada à crise ecológica; Global Cli-
mate Change: A Plea for Dialogue Prudence, 
and the Common Good (United States Ca-
tholic Conference – USCCB), disponível em 
http://bit.ly/1LS26KN, publicado em 15 de 
junho de 2001; e o Programa de Justiça Am-
biental da Conferência, disponível em http://
bit.ly/1LfK7eK. (Nota da entrevistada)
5Cardeal Joseph Bernardin (1928-1996): 
nascido em Columbia, Carolina do Sul, Esta-
dos Unidos, foi cardeal da Igreja Católica. Foi 
arcebispo de Chicago de 1982 até sua morte, e 
foi elevado ao cardinalato em 1983. Também 
exerceu o cargo de primeiro Secretário-Geral 
da Conferência Nacional dos Bispos Católicos 
dos Estados Unidos, de 1968 a 1972. Ele foi 
fundamental na formação da Igreja Católica 
nos Estados Unidos após o Concílio Vaticano 
II. Bernardin tornou-se um mediador entre 
as partes divergentes no mudo da Igreja pós-
-conciliar. (Nota da IHU On-Line)
6 Disponível em http://bit.ly/1fnnKuc. (Nota 
da entrevistada)

Exploro mais profundamente os 
fundamentos patrísticos e medie-
vais para uma visão ecológica na 
obra Theological Foundations for 
Environmental Ethics (Washington, 
D.C.: Georgetown University Press, 
2009). Entre eles estão a bonda-
de, a beleza, a sacramentalidade 
e a integridade da criação, o viver 
virtuoso e o amor à criação. Cada 
um deles sugere uma trajetória de 
ações morais.

IHU On-Line – E como tem sido a 
recepção da Encíclica nos Estados 
Unidos?

Jame Schaefer – Não fiz um le-
vantamento e não vi nenhum le-
vantamento abrangente sobre a 
recepção da Laudato Si’ nos EUA, 
mas indícios anedóticos apontam 
para uma reação variada, desde 
uma grande atenção por parte da 
mídia (chamada por um repórter 
de “megaevento encíclico”), pas-
sando por completo encanto por 
parte de ambientalistas e decla-
rações de apoio por alguns bispos, 
até total ausência de menção da 
Encíclica durante missas católicas 
no fim de semana após a publica-
ção dela. Podemos esperar outra 
blitz midiática quando o Papa 
Francisco visitar o país em setem-
bro, quando, além de celebrar 
liturgias e se encontrar com reli-
giosos professos, ele vai falar em 
uma sessão conjunta do Congres-
so (é a primeira vez que um Papa 
fará isso) e na Assembleia Geral 
das Nações Unidas. Se a mensa-
gem dele afetará suficientemente 
o resultado das deliberações nos 
contenciosos Senado e Câmara de 
Deputados dos EUA é uma incógni-
ta, embora tenhamos tido indícios 
suficientes de que o Presidente 
Obama e o Papa Francisco têm 
uma perspectiva semelhante sobre 
a mudança climática que deveria 
ser evidenciada pelas ações da de-
legação americana à Conferência 
das Partes da Convenção-Quadro 
da ONU sobre Mudança do Clima 
a ser realizada em Paris de 30 de 
novembro a 11 de dezembro.■

O tecnocentris-
mo tirânico e 
reducionista 

provém de um 
antropocentris-

mo tirânico e 
reducionista que 
é seletivamente 
autocentrado e 

ultraganancioso




